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Reforma sai quando 
mandato for definido 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Foi por cautela que o presiden­
te José Sarney n<io reformou o Mi­
nistério logo depois da aprovação 
dos cinco anos de mandato para os 
presidentes da República, pela As­
sembleia Nacional Constituinte. 
Segundo comentou com um parla­
mentar de sua intimidade, "seguro 
morreu de velho". Achou melhor 
aguardar a votação das disposi­
ções transitórias, quando o tema re­
tornará, agora especificamente li­
gado ao seu mandato, para em se­
guida promover alterações em sua 
equipe de auxiliares. Sarney não 
duvida da tendência constituinte, 
favorável a estabelecer cinco anos 
para o seu período de governo, ou 
até a deixar o tema de lado, o que 
abriria a hipótese de seu mandato 
ser mantido em seis anos. Apesar 
disso, não quis avançar nenhuma 
peça de importância no tabuleiro 
administrativo. Ainda que surpre­
sas não estejam na previsão dos 
observadores palacianos, ninguém 
garante que setores mais recalci­
trantes não venham, outra vez, ten­
tar a realização de eleições presi­
denciais este ano, ou seja, em deter-
minar-lhe apenas quatro anos. 

Uma vez superado esse último 
obstáculo ã sua continuação no po­
der até março de 1990, pelo menos, 
o presidente dedicar-se-á à reforma 
do Ministério. Tem-se fechado em 
copas, mesmo diante de seus ami­
gos mais chegados, mas, aqui e ali, 
deixa escapar alguma indicação. A 
premissa de seu raciocínio está em 
que, agora, pela primeira vez desde 
que assumiu, poderá sentir-se livre. 
Porque de março de 1985 até hoje, 
ou melhor, até que as disposições 
transitórias sejam votadas, encon-
tra-se como prisioneiro dos consti­
tuintes. Seus atos políticos e admi­
nistrativos corriam o risco de uma 
represâlia,isto é, desagradando de­
putados e senadores, determina­
riam a sua reação, que poderia ser 
o encurtamento de seu período de 
governo. 

A partir daí — são ainda infor­
mações de pessoas a ele ligadas — 
estaria disposto a uma alteração 
de vulto. Ampla, como nunca pro­
moveu nas duas reformas anterio­
res. Seu verdadeiro governo come­
çaria agora, havendo tempo, ainda, 
para um trabalho de recuperação 
nacional. Este, porém, só se com­
pletaria com a unidade ministerial. 
E com a escolha de novos ministros 
por critérios menos políticos e mais 
ligados á eficiência e ao acopla­
mento de um plano económico espe­
cífico — de sacrifícios, impopular 
até, mas capaz de ser levado à opi­
nião pública como a única solução 
para o País. .„ 

Entre os que privam de maior 
intimidade com o presidente, há 
quem suponha, em função dessas 
preliminares, uma autêntica implo­
são no atual Ministério. Não sai­
riam, é claro, determinados minis-
tros-chave, como os que comandam 
a economia e, possivelmente, os mi­
litares, além de um ou outro daque­
les que têm demonstrado grande 
eficiência política, como António 
Carlos Magalhães e Prisco Viana, 

por exemplo. Todos os demais esta­
riam sujeitos ao bilhete arzul De 
forma amena, no que fóKpQssjvel, 
em função dos novos tem_$o]C$ de 
outras formulações politicai.^ 

Haverá, é certo, repr&senioXiví-
dade partidária no novo^Mínisté-
rio. O bloco de apoio a&PfUá6Íe do 
Planalto não deixará de estàf re­
presentado. Mas a HnJfálpetôftil a 
pautar as escolhas senj. <£ ã^.e/i-
ciência administrativa &do alinha­
mento completo às novas*ãiretrízes. 
Se alguém imaginar torytctní$e* mi­
nistro para galgar posto£ èTèfavos 
ou adquirir popularidade, hejfême-
Ihor desistir. ? 7 *.' ^ 

Todas essas perora£õ$ fja fo­
ram ouvidas mais de uma^vkfyfiaté 
hoje não se realizaram. Jlío&^ç^ua-
riados determinaram que, xisfjíuas 
reformas ministeriais, senãô^&Calo-
gradas, pelo-menos se téhhtyntfmos-
trado aquém das expectíatfofyí^-dos 
anúncios anteriores. $ fyé$£ade 
que, em nenhuma delasA -Sçfarfiey 
èentiu-se completamente^ lívr& co­
mo parece em rias de sentir-^Bi^go-
ra, depois que forem votáã$fê.&dis-
posições transitórias dànovj&fyòns-
tituição. Há, no Congfôsjio^cãiem 
acredite pouco nessa libfx$$$e a 
ser adquirida pelo presAdeyfài^Afi-
nal, ele ainda dependerá*ãos parti­
dos, especialmente do PMDE&ê do 
PFL, para manter o insláUèfe^uílí-
brio político de sua admiii$ità$ão. 
Os dois partidos estão divi$í4pjjÇ$om 
grupos que pretendem* bjtttôHo, 
majoritários, e grupos fttep&atos 
até a mudar de legenda;caso o rom­
pimento não se realize; 1óúmb^não 
deverá realizar-se. v" *•*"-"-
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Um problema concretò>i«por 
exemplo: se Sarney vier a ÕÀtifaen-
sar os ministros mais depvrtê%ga-
dos a Ulysses Guimárf[es\ffimo 
reagirá o presidente dojF$$ffe? A 
convenção nacional do p&rM4& es­
tá marcada para 4 de jutúiot^data 
em que, provavelmente, ^at^tova 
Constituição não estará aíndiffero-
mulgada. Mas,se sentir ql^Èmato 
Archer, Celso Furtado e .iúíOfen-
rique não continuarão no,JM&?j&sté-
rio, quem garante que o pxxrhamen-
lar paulista não venha a encbtârar 
fórmulas capazes de adíaf d e c i ­
são maior de seu pariidoTiòbre 
continuar apoiando ou ròrjip^r^om 
o governo? W^-^c: 

Ulysses não é politico, d&a/er-
rar-se a interesses pessoais, *#èíen-
deu os cinco anos de mmtdato e, 
ainda hoje, é dos que ipiagfkjifyi o 
PMDB dando sustentação;ÍÈÉ^[ao-
verno. Seria pior se o ke^riámdo 
enveredasse para a opo§içaop$ro-
vocado, porém, seria capaejd^de-
monstrar que é humano. "Ftecçrfa 
agastado e, quem sabe, não'é&tonu-
laría seus companheiros ao rWkpi-
mento?. No PFL, a mesjng,jogisa. 
Apesar de serem majdfitárW$?~os 
segmentos inclinados pelo apoio ao 
governo pretendem a recíproca. Se­
rem apoiados e estimulados pelo 
governo. Uma reforma que alijasse 
a representatividade liberal deixa­
ria sequelas. Por tudo is,so, a ques­
tão ainda é apresentada aberta, co­
mo nos jogos de roleta;* pode dar 
preto, mas, também,pode dar ver­
melho... 
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